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      Os frutos da iluminação revelam-se num desapego sereno das posses, da posição, das honrarias e dos vínculos; numa certeza avassaladora da verdade; numa paz celestial e sem preocupações, que paira acima de todas as tormentas e mudanças; numa aceitação profunda da harmonia secreta do universo, onde cada ser e cada acontecimento cumprem o seu destino; e numa sinceridade cristalina, que diz o que sente e sente o que diz.
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      Paul Brunton aborda com clareza, sabedoria e precisão temas que geralmente são considerados complexos. Seu ensinamento permanece como uma contribuição valiosa para a compreensão da vida interior e do sentido espiritual da existência. É importante que essa herança de conhecimento siga disponível, mesmo diante das dificuldades e resistências do mundo contemporâneo.
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      Introdução




      Esta seleção dos Notebooks de Paul Brunton sobre a iluminação foi extraída do volume intitulado Mente Iluminada: Mente Divina. Inclui material complementar de outras fontes, trazendo relatos das próprias experiências de iluminação do autor. O propósito deste volume é oferecer aos buscadores espirituais a sabedoria desse grande sábio, até então disponível apenas em língua inglesa.




      




      Se considerarmos que nossas vidas têm um propósito, e admitirmos que esse propósito é verdadeiro para nós – aquilo que chamamos de iluminação, a razão última de nossa existência – então, ingressamos na Busca. Nessa jornada, deparamo-nos com inúmeros desafios e perguntas, e por vezes nos confundimos nos meandros da intrincada travessia da vida terrena. É nesses momentos que a presença dos sábios, aqueles que se estabeleceram de modo permanente na iluminação, assim como os que tiveram vislumbres dessa verdade, pode nos servir de guia. Paul Brunton foi um desses sábios. Viveu entre nós como um buscador, percorreu os caminhos da Busca, enfrentou obstáculos, cometeu erros e teve acertos, mas nunca desistiu. Dedicou toda a sua vida a encontrar respostas que pudessem esclarecer e orientar outros buscadores, em especial aqueles de formação ocidental, embora não somente eles. Seu legado é uma filosofia abrangente e integradora – uma grande síntese – à qual deu o nome de Misticismo Filosófico, ou simplesmente Filosofia.




      Paul Brunton sentiu a necessidade de dar um nome ao seu Ensinamento e declarou: “[…] logo que comecei a escrever, chamei-o de filosofia, pois esse é um nome bastante amplo e universal para não se tornar propriedade de qualquer seita em particular. Retomei, assim, o sentido antigo e nobre que a palavra possuía entre os gregos – hoje tão esvaziada – quando designava a verdade espiritual transmitida nas iniciações, bem como o próprio iniciado o filósofo, aquele que ama a sabedoria”.




      Esta Filosofia é uma síntese do conhecimento e insights de toda uma vida de Busca. Paul Brunton a construiu a partir de viagens pelo mundo, sobretudo no Oriente, mas também na América do Sul; de seus encontros com grandes Instrutores espirituais e com milhares de buscadores de diferentes culturas; de sua convivência com santos, sábios, curadores, yogues, cientistas e personalidades de influência político-social; do estudo profundo de textos sagrados, antigos e modernos, de todas as tradições espirituais e filosóficas do Oriente e do Ocidente. E, principalmente, dessa fonte maior: sua própria realização interior e o grande insight que coroou sua jornada.




      




      Jornalista e estudioso, Paul Brunton expressava a Verdade realizada com precisão e profundidade, valendo-se de uma mente crítica e científica. Por isso, PB – como gostava de ser chamado – foi capaz de responder às mais diversas dúvidas. Suas entrevistas com milhares de buscadores, a extensa correspondência que manteve com pessoas do mundo inteiro e, sobretudo, suas próprias experiências interiores e iluminações, permitiram-lhe compreender, em profundidade, todas as nuances dessa Busca. Assim, pôde apresentar essas questões de maneira clara, rigorosa e acessível a todos nós, seres humanos.




      O tema da iluminação permeia toda a nossa Busca – tanto como uma meta a ser alcançada quanto como um estado de consciência que aspiramos encontrar em um verdadeiro instrutor. Ao longo do caminho, surgem questões inevitáveis: é possível definir e compreender o que é “iluminação”? O que significa ser “iluminado”? Como avaliar aqueles que afirmam ter alcançado esse estado? Qual a diferença entre uma experiência momentânea de iluminação e a permanência no estado não dual, denominado Sahaja? A iluminação é temporária ou definitiva? A individualidade se mantém? Existem graus de iluminação? Essas e muitas outras perguntas são exploradas neste volume, que inclui ainda o relato da própria iluminação de Paul Brunton, assim como o testemunho de uma de suas estudantes mais próximas. Que a Filosofia de Paul Brunton inspire o seu Caminho!




      




      alan david berkowitz (micha-el) e magda beatriz rockett berkowitz (gran)


    


  




  

    

      PARTE 1




      A ILUMINAÇÃO QUE PERMANECE


    


  




  

    

      1. A NATUREZA DA CONSCIÊNCIA ILUMINADA




      1. Até agora, temos considerado o estado daquele que busca a iluminação. Mas qual é a condição daquele que a alcançou? Esta também merece um estudo mais apurado, pois, afinal, a pessoa iluminada é o tipo de ser que estamos destinados a nos tornar um dia – o modelo no qual a própria vida está nos moldando.




      2. Ainda é necessária uma avaliação totalmente honesta do que a iluminação e a libertação realmente são, tanto na experiência quanto na ideia.




      3. É possível a qualquer ser humano expressar o seu Eu mais elevado, de modo contínuo, sem ser interrompido pelo ego?




      4. Esta é uma esfera sobre a qual existem ideias bastante confusas ou que, então, têm sido inteiramente mal interpretadas.




      




      5. É necessário distinguir entre a alegria imaginada da autorrealização espiritual e a própria Realidade. A primeira é amplamente difundida nos círculos do misticismo sectário; mas a segunda é raramente encontrada – e apenas onde a liberdade maior é alcançada pelo domínio da imaginação e pela rendição à Mente calma e silenciosa.




      




      6. Depois de separarmos os mitos fantásticos e as maravilhas fabulosas que foram tecidos em torno da simples conquista do conhecimento da alma, alcançamos o núcleo essencial: a verdade clara e fecunda.




      7. A iluminação é tanto uma concessão da Graça quanto uma realização pessoal.




      8. A iluminação, sob a ótica da filosofia, é tanto uma experiência quanto uma compreensão.




      9. É um estado alcançado por muito poucos, e somente após uma grande luta.




      10. “Consciência” não é suficiente para descrever a iluminação plena. “Conhecimento puro” a inclui, mas vai além, sendo, portanto, um termo mais adequado.




      11. Há agora, na mente, uma translucidez que confere a todas as coisas, a todas as pessoas e a todos os acontecimentos um significado mais profundo e divino. A vida, daqui em diante, terá um significado maravilhoso e belo.




      12. Embora a consciência superior possa variar em vivacidade antes de se estabilizar em uma qualidade constante e uniforme, ela permanece estável neste estágio.




      




      13. Todos os problemas desaparecem de sua mente como se nunca tivessem existido. Não há necessidade de preocupar-se com nada ou ninguém. “Deus está em Seu céu e tudo vai bem no mundo”. Não há situação atormentadora a esclarecer, decisão difícil a tomar, busca a ser perseguida por meio de lutas prolongadas, autodisciplina rigorosa e desapontamentos inevitáveis. Ele agora possui o segredo de tudo: o estado beatífico da iluminação.




      14. Até aqui ele tem sido apenas parcialmente ele mesmo. Agora, com esta entrada radiante no eterno, é completamente ele mesmo. Pode falar com os outros, agir no mundo e estabelecer relações apenas a partir de seu centro, diretamente de seu âmago: sem distorções, sem hipocrisias, sem insinceridades.




      15. Aqui está, finalmente, a verdadeira normalidade, a existência tal como deveria ser, mas nunca é encontrada.




      16. Ele alcançou o deleite e a liberdade de viver de modo espontâneo. O homem primitivo pode ter isso também, porém em um nível inteiramente inferior.




      17. Quando o conhecimento da alma não é meramente intelectual, por mais convincente que seja, nem apenas uma questão de crença, por mais firme que pareça, mas uma consciência imutável de sua existência sempre presente, aí está o verdadeiro conhecimento, autêntica revelação e venturosa salvação.




      18. Elevamo-nos do ser para o Ser.




      




      19. É um estado que, em sua plenitude, foi alcançado por apenas algumas poucas pessoas em cada século, mas que muitas outras chegaram a vislumbrar ao menos uma vez na vida.


    


  




  

    

      




      2. VISLUMBRES E REALIZAÇÃO PERMANENTE 




      1. Os vislumbres têm ocorrido com mais frequência do que a maioria das pessoas imagina, mas a iluminação contínua e sempre presente é rara.




      2. Ter a experiência intermitente do eu interior é uma coisa; tê-la de modo contínuo é algo bem diferente.




      3. A união emocional com o Eu Superior é insuficiente; êxtases fugidios não constituem a realização final. Melhor do que ambos é a serenidade inabalável do sábio.




      4. O vislumbre, seja na expectativa, na lembrança ou no momento em que acontece pela primeira vez, é algo anormal e extraordinário. Mas, no sábio, a presença divina está sempre disponível, e a consciência dela lhe advém de modo espontâneo, natural e simples.




      




      5. Quando o mistério de tudo isso é solucionado, não apenas de forma intelectual, mas na experiência; não apenas na própria pessoa, mas na sua transcendência, não apenas na profundidade da meditação, mas também no mundo da ação; quando essa resposta é intensamente sentida como Presença e Deus, claramente reconhecida como Significado e Mente, então, se a pessoa falasse, exclamaria: “Assim É!” Mas isso não é o vislumbre do iniciante: é o insight consolidado do sábio.




      6. Com frequência, os iniciantes consideram as emoções sublimes, os poderes extraordinários ou o arrebatamento extático como a medida da realização, quando a única medida genuína é a “consciência”.




      7. À medida em que a mente humana se desenvolve, ela forma concepções cada vez mais elevadas da divindade até, finalmente, ser elevada acima de si mesma numa experiência extraordinária. A mente se perde na própria divindade e, quando retorna à vida normal, já não precisa buscar mais. Não me refiro aqui à experiência que vários místicos tiveram e chamaram “o vislumbre”, mas a algo de natureza definitiva, que, em sua essência, jamais o abandonará.




      8. O vislumbre, por estar situado entre as condições mentais que existem antes e depois, necessariamente implica em um contraste marcante – até dramático – com a normalidade destas. Ele parece ser uma abertura para o apogeu banhado de luz da existência humana. Mas essa experiência provoca inevitavelmente uma reação humana, que é incorporada ao próprio vislumbre, tornando-se parte dele. A iluminação permanente e verdadeiramente definitiva é pura, livre de qualquer dose de reação, já que é calma, equilibrada e instruída.




      




      9. O vislumbre, mesmo em sua máxima extensão, como no nirvikalpa hindu e no satori japonês, é apenas intermitente. Somente quando se torna contínuo, um fato estabelecido tanto nos estados de atividade quanto nos de repouso, é que se completa.




      10. A consciência da Verdade é constante e perene. Ela não pode ser meramente vislumbrada; é preciso nascer nela, como disse Jesus repetidamente, e percebê-la permanentemente. É necessário identificar-se com ela.




      11. Muitas pessoas experimentaram um Vislumbre semelhante a uma erupção que começa e logo termina, mas poucas vivenciaram uma iluminação estabelecida do Ser como um planalto que se prolonga a grande altura por uma vasta distância.




      12. A realização da verdade é uma coisa; a inspiração para buscar a verdade é outra. A primeira é ser; a segunda é experiência. A primeira permanece por toda a vida; a segunda é apenas um vislumbre, portanto, passa e retorna de modo intermitente.




      




      13. Muitos leitores de O Ensinamento Oculto Além do Yoga ficaram preocupados e, ao mesmo tempo, foram críticos quando destaquei a natureza limitada dos estados místicos. O que eles não sabiam é que isso fazia parte da doutrina esotérica transmitida apenas a poucos estudantes da filosofia superior, tanto na Índia quanto em diversos países asiáticos. Isso foi confirmado em meu encontro com o professor A. J. Arberry (de Cambridge), que traduziu algumas das obras místicas islâmicas para o inglês. Ele citou o místico e filósofo Junayd do Iraque, do século X: “A Verdade vem depois dos estados e êxtases e então assume o seu lugar”. Swami Siddheswarananda, da Missão Ramakrishna e conferencista na Sorbonne, em Paris, também me disse, antes de falecer, que V. Subrahmanya Iyer, de Mysore, que fora um de seus instrutores, havia sido iniciado na doutrina esotérica tradicional do próprio Sri Shankaracharya, e que ela não havia sido escrita nos livros, mas ensinada apenas reservadamente.




      14. É mais fácil vislumbrar a verdade do que permanecer nela. Para o primeiro, basta, muitas vezes, vencer uma única batalha; para o segundo, é necessário vencer uma guerra inteira.




      15. Procurei deixar bem claro em O Ensinamento Oculto Além do Yoga que, assim como as experiências psíquicas não devem ser buscadas por si mesmas, também as experiências místicas não constituem o objetivo supremo. Somente quando sua natureza intermitente se torna evidente, por mais notáveis e enaltecedoras que possam parecer, é que aquele que as experimentou está pronto para buscar a Verdade superior. Isso não é apenas uma questão de sentimento pessoal, mas também de conhecimento impessoal intuitivo, confirmado pela razão e pela experiência.




      




      16. “Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’ entrará no reino dos céus”, declarou Jesus. A pouquíssimos é dado entrar e permanecer estável no reino; muitos outros devem contentar-se apenas com vislumbres.




      17. É demasiado comum a crença de que a “união com Deus” se experimente como uma imensa irrupção de emoção extática. Isso é verdadeiro em vários casos, mas não em todos. De qualquer modo, somente depois que a excitação se extingue e a calma desce sobre a pessoa é que ela será capaz de ver se se trata apenas de mais um daqueles vislumbres temporários ou se foi realmente uma descoberta duradoura de sua identidade divina. Pois a verdade é que uma descoberta duradoura como essa, tal como uma realização sempre presente de suas mais elevadas possibilidades, compreende muito mais do que essa excitação inspirada, mas, ainda assim, pessoal.




      18. É verdade que nossos pecados e falhas são automaticamente dissipados com a irrupção da Iluminação; mas é igualmente verdade que eles retornarão se não tivermos nos preparado para permanecer na Luz.




      19. Contemplar essa grande luz sem suficiente preparo prévio da vida interior não é, em geral, possível por mais do que um breve tempo. As poucas exceções que conseguiram permanecer na luz ininterruptamente foram pessoas de gênio especial e de destino singular.




      




      20. A diferença entre os dois estados foi enunciada simbolicamente por Al Hujwiri,1 o escritor sufista do século XI. Aqueles que alcançaram o estado permanente estão, segundo ele, “no santuário, mas os que atingiram o estado transitório estão apenas à porta”.




      21. Visões, estados mentais e experiências podem suceder-se progressivamente, ou de outro modo, como acontece com os yogues, mas não são o mesmo que uma consciência contínua e estabilizada daquilo que está por trás de todos esses estados temporários.




      22. Quando a experiência do vislumbre se repete muitas vezes, passa a ser considerada algo natural. O estado que ela provoca começará a parecer normal. O milagre que o iniciante nela vê parecerá um exagero desnecessário à pessoa madura e realizada.




      23. A diferença entre o estado intermediário e o estado final é a diferença entre sentir o Eu Superior como uma entidade distinta e separada e senti-lo como a própria essência de si mesmo; entre a experiência temporária dele e a união duradoura com ele.




      24. Enquanto o vislumbre pode ser uma experiência dramática quando ocorre pela primeira vez, permanecer “estável” é algo natural, simples, agradável, mas não arrebatador e continuamente consciente.




      




      25. Devemos aprender a diferenciar entre a realização parcial do místico, que se detém no gozo passivo dos estados de êxtase, e a realização perfeita do sábio, que não depende de nenhum estado em particular, mas habita na calma ininterrupta do Eu Superior incondicionado. Do seu elevado ponto de vista, todos esses estados são necessariamente ilusórios, por mais satisfatórios que sejam para a pessoa naquele momento, uma vez que são condições passageiras e que não dizem respeito ao resultado final.




      26. Todos os aspectos da natureza humana precisam ser iluminados e equilibrados de maneira igual para que a iluminação em si seja total, pura e confiável. Esta afirmação não é mais, nem menos, do que a verdade. No entanto, o desconhecimento sobre isso é generalizado entre os aspirantes a místicos e até mesmo entre os verdadeiros místicos. Se há contradição nos seus resultados, é porque frequentemente eles experimentam a iluminação de modo pleno através de seus sentimentos, em certa medida através da vontade, e quase nunca através do intelecto.




      




      27. A iluminação não é um resultado que decorre da purificação moral nem da disciplina emocional. Essas coisas são necessárias, mas apenas preparatórias. Ela é o resultado de tentativas conscientes de buscar o Real e descartar o ilusório. Essa discriminação se manifesta no tipo de valores atribuídos ao mundo, nas reflexões feitas sobre ele e na rejeição deliberada do ego que ocorre durante a meditação. Ela começa, seja pelo intelecto, como investigação, seja pelos sentimentos, como cansaço do mundo; mas gradualmente se expande até abranger toda a vida do indivíduo.




      28. Para que a iluminação seja contínua e o autodomínio completo, a técnica para alcançá-los deve ser suficientemente adequada.




      29. Estabelecer-se na Realidade é desistir de buscar todas aquelas experiências transitórias e temporárias que advêm da dedicação a técnicas específicas, sejam elas técnicas de yoga ou o uso de drogas, e dedicar-se à filosofia.




      30. Devemos qualificar cuidadosamente, com palavras como “intermitente”, “parcial” e “temporário”, as realizações a que os exercícios conduzem. Isso porque a realização plena e permanente não pode emergir apenas da meditação. Ela é fruto do tríplice cultivo da meditação, da reflexão e da ação combinadas. Consequentemente, embora os exercícios mencionados aproximem consideravelmente o estudante da iluminação, não se deve pensar que qualquer prática mística, por si só, possa conferir a iluminação última. O caminho para esse resultado elevado deve atravessar os três campos: o da yoga, o da metafísica e o da atividade abnegada.




      31. Em algum lugar além da meditação, com seus começos e interrupções, seus êxtases e aridezas, além do yoga, encontra-se o Ser permanente e eterno. É aí que ele deve estabelecer-se.




      




      32. Precisamos conhecer a verdade, a sabedoria-conhecimento, mas isso não é suficiente. Precisamos ter a experiência mística viva, o sentimento vital daquilo que sou, mas isso também não é suficiente. Pois precisamos sintetizar os dois em uma realização intuitiva real e plena, conferida pelo Eu Superior. Essa é a Graça. Isso é o renascer, enfim!




      33. Que a meditação permaneça como um exercício belo, relaxante e pacificador. Se assim for, ela não o limitará a ficar preso à “Experiência” como realização final. É uma experiência sentida, mas que deve ser acompanhada do conhecimento de que o universo inteiro é uma forma de conhecimento. Os dois juntos completam a experiência da meditação. Assim, você aprende a compreender que deve avançar além da meditação até a meta do Ser, para se estabelecer nela, nesta quietude sempre presente e sempre provada. Portanto, faça o que quiser neste aspecto: não se prive da prática ocasional ou mesmo regular da meditação, caso se incline a ela, desde que compreenda que, embora ela tenha seu lugar muito importante na Busca, não é essencial para a realização da meta última em si.


    


  


OEBPS/images/cover.jpg
OQUEFA
[UMINACHOT

JA\ Fi‘ose{ia o|e

Paul Brunton

OOOOOOOOOOOOOOOOOOO











OEBPS/images/logo.jpg






OEBPS/images/Estrela.jpg





